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rOI.ITICA ECEOrÉA 

Chegamos ao nlt imo ileoennio «lo se.-
culo, período que se assignai» poios 
nttentados anarchistas, pelo anti-semi-
tismo, pela reacção contra o suborno 
a corrupção dos bornons do Estado o 
pelai oouioquencias da expansão co-
lonial. 

Principiemos pela Allemnnha. 
Vimos que, no fim do ultimo docen-

nio, Gui lherme IX, tondo snbido ao 
tbrono, revelou desde logo o iotonto 
de govornar por si. A agitação sócia-
lista rccomoçnva : grèves, ooalisõos, 
reclamações de operários surgiam prin-
cipalmente na Westphalia. üu i lheruio 
doclurou «o propenso a ouvir os ope-
rários, ao pauso que Bismark prégava 
u resistoncio o a manutenção da» au-
tigns lois contra os socialistas; mas, o 
lteichstog, na oloição do ÎS'JÛ, ficou 
composto do deputudos hostil a liis-
mark. Esto propoz-so a construir uma 
coalisüo outro os conservadores o o 
contro : Gui lhorme rocusoi:. Havia nui 
conilioto latonto entro o Imporndor o 
Bismark doado quo aquollo rovolou a 
idéa do convooar uma conferencia in-
ternacional para o cstabelooiuioiito de 
um regimon ocouomico de protecção 
nu ; operários. Ao lado do Guilherme 
se nolinvu sempre o gouernl condo do 
Wnlilersco, cliofo do estado-maior do 
exorcito o dcsaiïecto do Bismark. Este 
lombrou-.se uin dia do invocar um ro-
gulamonto da administração prussiana, 
expodido cm 1852, pelo qual uonlium 
ministro poderia entender-so diroutn-
ínonto com o rei, isto 6 , polo qnal era 
proliibido a qualquer ministro coniniu-
mour-so com o rei som passar pelo 
]iresidcnto do consolho. A ruptura foi 
definida: l i ismark podia demissão o foi 
nomeado chancollor o genoral Caprivi 
(março de i&ffü). «Solfro tanto, disso o 
Imperador, quanto se tivesso perdido 
novamente meu avô; mas, doveinos 
•apportai- aquil lo quo Deus nos quer 
impôr. Cabiu-mo nas mãos o posto de 
p i l i lo da nau do Estado; o caminho 
é o mesmo; nvanta e a todo o vapor!» 
Dabi em doanto a politica allomã to-
mou nina nova orientação, a quo os 
allomaes donominnrnm—der neve Kvr>. 
liismark foi elevado a duquo do La-
wenburg. 

A convocação da Conferencia Interna-
cional siiipreli. ndeu a i^propa; mas ns 
potencias, correspondendo ao appello, 
enviaram dologsdos a Borlim, onde, 
sob a presidencia de Guilhormo e de 
Bismark (que, por dedicação ao Impé-
rio, so prestava, contrariado, a essa si-
tuação), os delegados firmaram os se . 
guiutes pontos : 1.« rostringir o tra-
balho do domingo; 2.° fixar a ednde 
de doze annos como limito da admis-
são dos meninos nas offioinas; 8.» li-
mitação e mitigação do trabalho das 
mulheres; 4.° intordieção dos traba-
lhos subterrâneos aos mineiros meno-
res de quator/.o annos. 

Guilherme lratou do apertai- ainda 
mais os laços ila tríplice nlliança, de 
esforçar-so por germanisât a AIsacia e 
Lorena e de angmentar o elïectivo do 
oxosoito o da marinha. O general Ca* 
privi ligou-se ao partido catbolico e 
conseguiu mádidas financeiras, refor-
ma da administração das commuons 
(sob o modelo inglez, isto 6, uniões 
eipeoiaes, lerbande, para caminhos, 
escolas, assistência publica; e ia obter 
a reforma escolar, com o ensino reli-
gioso, quando surgiu a opposição dos 
iiboraes contra os catholioos e os pro-
testantes colligados. Gni lkerme decla-
rou que não queria nma lei votada 
apenas pelos dons partidos religiosos; 
Caprivi teve de retirar-se do ministé-
rio prussiano, ficando apenas na chan-
cellati» do Império. 

Os catbolicos e os protestantes, sob 
o nome do conservadores, coliigaram 
se, formaram uma reunião e dirigiram 
um manifesto nffirmoudo: «A Egreja 
e o Estado são instituições de Dette, 
•atre as qnaos ó preciso baver acoúr-
do para vantagem c cura da vida po-
pu l a r . . . Nós combatemos a influencia 
judia, que dissolve a nossa vida po-
pular». liismark, em artigoi do jor-
Bses, insnftlava a lncta contra Capri-
vi; e, em 18U2, fez uma viagem 
Vionna, provocando mauifestaçõua de 
fuoeeionarios, manifestações que foram 
prohibidas. E m fevereiro de líi).'>, ap 
pareces, em lucta contra a politica 
industrial e commercial do governo, 
um partido quo so denominon l.ign 
11*1 A/jruvlUríê, composto do descou-
tentes pela baixa do preço do trigo. 
EaU Li,a se organisou com secções 
locam, escriptorio central e nma con-
tribuirão pa^-a por cada ma de seus 
membros; depois apresentou program-
ma, reclamando tarifa proteccionista 
par* os productos egticolas, duplo 
padrão monetirio, ereação de camarás 
>ie agrícnltnra, a vigilância da Bolsa 
i » com mareio^ a rejeição do tratado 
éê eommercio com a b nu i a e a tn.ns-
f«n—H*o da importação dos trigos 
em manopol io do Estado. 

O garera ), sustentado pela esquer-
da progressista • pelo centro catbo-
Kc«, a t e ponde, relativamente ao pia-

eeato do exercito, conser-
var • M u o apoio. O Keiehstag, em 
• 4a maia 4a 1893, rejeitou o projeeto 

)4ia de 49Í.OOO ho-
pas. Ess seguida, 

dvea • Beiehstmg. 
i 4« 1893 — 

o de sna attitode sempre favoravel nos 
operários, não se acalmavam. Ilesol-
veu, então, proenrar liismark, visital-o 
em Friodrichsrahe e roeonciliou-so com 
elle solemnemente, posto quo conser-
vando, na chnncellariii, o general Ca-
privi, 

Caprivi fazia uma politica quasi quo 
exclnsivamonto dedicada a dar oxpan-
não ã industria o no commercio : elle 
fez tratados do commercio com qnasi 
todas ns potoncias o foi osta politica 
quo suscitou contra ollo a opposição 
da I.ija do» agrwtUore». «A agricultu-
ra nllotnã, disse ello no líeicltstag, não 
bosta para nutrir a população, quo 
cresco nnnnalmcnlo na proporção do 
r)O0.O'JO individnos sóuionto n indnstria 
pôde stippril-a. E'necessário, portanto, 
por a industria om situação mesmo de 
exportar. Nósostamosdoantedestedilem 
ma: oxportnr mercadorias, ou exportar 
homens >. Comqtianlo Caprivi consegnis-
se fazer apptovar os uotis projectou, a 
sna maioria foi fraca o ficaram, da ltt-
ota contra os chamados ai/rari s, mui-
tos rcBontimcntos. 

Giiilhermo proooonpou-so do Inctar 
contra os socialistas o nnnunciou o sen 
intento em um solomno discurso em 
Kõnisborg: «Sonhoros, a vós so dirige 
o meu grito dn a imstns. narii 
o combato pola religião, pela moral, 
pela ordem, contra os partidos da sub-
vorsfto.» Em outubro do 1SÍM, o chan-
oollor Caprivi apresentou ao lleiolistug 
um jirojooto de «lai contra a sitbvo'.--
são»; ina:!, surgiu um conflicto ontre 
ello o o presidente do Ministério pi::s- çi 
siano Eulenburg, rojultando daiii a zi 
demissão do nmbos. Guilherme no-
moon, então, o prinoipo do Hohenloho, 
nuiigo do Bismurk, ohnnoollor do Im-

a honra do Império, pela qual expo-
nho, sem besitur, a vida do mon qne-
rido e unioo irmão». Guilhormo refe-
ria-se ao prinoipo Uenriqtio, enviado 
para a China 4 tosta da esquadra. 

Eutro a colónia franceza <lo Congo o 
a colónia alleinã do Cameroun surgi-
ram difficuldudos, quo obrigaram os 
govornos do Paris o do Berlim a pre-
cisar os limltos das rospo-tivas posses-
SÕ03. Um tratado do 4 do fevereiro do 
1891 determinou as fronteiras do mo-
do tal, quo os allcmãos, som grandes 
dispêndios liem expedições custosas, 
ficaram reconhecidos possuidores de 
tini torriterio do cerca do lû'J.OuO kilo-
metros quadrados. 

No principio do tinno do 1S07, fo-
rara trocadas om Berlim ns ratifica-
ções da convenção franco-allomã, re-
lativa & Tuuisin, pela qual a Allema-
rilio, renunciando ao regimon das ca-
pitulações, ficava garantida com o tra-
támouto do nação mais favorecida. Ura 
docroto do l à do fovoroiro estendeu a 
jtirisdlcçüo dos cousules allomães no 
E^ypto a todos os estabelecimentos 
religiosos, sota diatineção de cotilís-
sóos, postos lio Egypto sob a protec-
ção da Allomanhn. Diversos tratados 
do coinniercio foram concluídos com 
o ,lai>ão n com ns republicas da Amo-
rica; o a Inglaterra, em UJ do ju-
lho, demmeiou o tratado quo dava » 
Allomanhn o tratamento do unção mais 
favorcoida nas colonisa britannicaa. 
Por outro lado, no.s Eslados-Unidos, 
a tarifa Dingloy o a iiineaça do elova-
ção das taxas sobro o ansiicar, prodn-
itl reclamações o reciprocas tarifas 

prohibitivas. Outros tratados, sobro 
ussiimptos diversos, taos como estra-
dicçáo oto., foram concluídos. Mus a 
Victoria diplomática da Allomanhn foi 
na quentão .la China. 

O assassinato de dons missionários 
catholicos, martyres do fanatismo chi-
uoz , permittiu á Allomanha apodorar-
so do uma estação naval no Kxtromo 
Oriento o tomar x»osse, posto quo pro-
visoriamente, da bailia do ICiao-Tchou. 
Quando partia a frota nlloniã, com-
ruandada polo prinoipe Honriqtio, Gu i 
lliormo lnvaiitou-lho u u tuast do non 
sação: «Saúdo a nova Hansa 

perio. 
O novo chancellcr apresentou ontro 

projecto crenndo penas novas «contra 
quom oxcitusao um militar ú desobe-
diência ou ntacasso, por expressões in-
sullnntos, a religião, a monarohia, o 
casamento, n fainilia ou n proprieda-
de». Od conservadores o o contro ca-
tbolico acoitaram o projecto ; e as dis-
ctissõos no Heiclistag forniu roplotns de 
ntarpios ãs universidados, aos íiO' >al h' 
las da cadeira o no3 libemos. O pro-
joeto, emondado pelas commissõcs, foi 
rojeitado, om consoqupticia do uma 
scisão no partido consorvador, jã tran-
sformado pola eronçáo do partido agta-
rio o polo tuiti-.somitismo; o, teudo o 
pastor protostanto Numunnti, com a 
massa do partido, lovautndo a bandei-
ra da «organisnçno da igualdade sob 
uma bano christã», podindo o direito 
de eoalisão para os jornaleiros agrí-
colas, Guilhormo, ligando-se aos gran-
des proprietários couservadoros, pro-
nuticiou-so forinalmonto contra o par-
tido Boiiatiíta-ihrútOo: «Pastores polí-
ticos, disso ollo, suo unia monntrnosi-
dailo; quotn á christüo ó também so-
cial» (1895-lbDli). 

Guilhermo, no mesmo tompo, quo-
rende dar um grau lo brilho ú inaugu-
ração do canal do mar do Norte no 
mar Báltico, obra que so fazia dosdo 
1SS7, convidou todos as potencias da 
Hnropa, para «assistirem a osta Victo-
ria pacifica do trabalho contra a na-
tureza«. A 20 do junho de 1893, bri-
lhantomento fardado do almirante, Gui-
lherme, & frouto do 71 navios do to-
dos ns nações, ostontando typos novos 
do oonstruoção, atravessou o canal do 
Brunsbiitol a Uoltonnn o, ao chegar n 
os lo ponto, foz nu» eloquente disnnrs i, 
colobraudo os benoficios da paz, 

A 12 do janoiro do 18;<7 tovo logi^r 
a reabertura do líoielistag. 1'crim vo-
tadas leis tendentes ú gerinaniaação 
do AIsacia o Lorena, á revogação da 
Loi do 187*2 que prohibia a Compa-
nhia do Jesus o nma lei sobro roti- , , .. . . , 
niões o associações, cujo projecto os ']•<• f o rC» ral,llnr. ' 1 o commercio o in-

nuiuavam— . 

caminho, inclasivâ a AIsacia—Lorena. | 
Ouilhonno, qna jã tinha tido u cn-

trovista de ICiei «om o czar Alexandre 
I I I e quo fizera visitas ao rei Hum-
berto o ao imperitiior Francise > José, 
tevo outra entrovistaom Potsdom com 
Nicolau n i , actual czar da Itussio. 

Em fius do l-Oò, Gnilhermo fez nma 
viagem á Terra Boata, sondo-lho faci-
litadas todns us oe.T.modidadcs e pres-
tadas todas as honras polo Sultão da 
Turquia. 

Em 1899 surgir, um inoidento nas 
ilhas do Samoa, iacidento quo, graças 
ú prudência do »oa liülow, então ehan-
coller do Impority não produziu qnal-
qnor rompimento. Soldados o nacio-
naes inglozos o nworicaiios, tondo aido 
mortos om uma emboscada, foi proso, 
por ordom dos cônsules da Inglaterra 
o dos Estados Uu.ilos, um súbdito alio-
mão ncciisailo do cri m o. Por accordo 
das três potencia i. licou resolvido sub-
mottor o caso á l'ocisio do troa dele-
gados o outrega; o encarcerado ao 
consul da Allernfaha, que prosiditia 
ao sen jtilgamenki. 

A Alsaein-Lorei.a já se germanisa-
va : o povo j i m ia acostumando á 
íiacicnalisação g«:manica ; o a 22 do 
abril do lí'09 po ule sor expedido o 
dOi'i^'i" —«-a;-*—»»;do nlli n obrigação 
« o passaporte. I ai maio, o principe 
herdeiro du A ' - t w i . . - v - -
maioridade ; flz«)'am-se festas esplen-
didas em honra lo principo o Gui-
lhormo, lançando a bouçc.m ao filho, 
foz maa breve al ocução, na qual ro-
vclon a sua mania do futuro poder 
marítimo da Allomanha : «Tu serás 
marinheiro, mou filho; a Allomaulia 
tem no t mures un:a sagrada missão quo 
a Providcucia ainda lho resorva no mun-
do, para o progrosao da humanida-
do». 

Mas, voltamos á questão do China. 
Em princípios do 1 :M chegava a lvtio-
Tohcou o prinoipe Henrique com os 
couraçados Deulichltitil o Uefion, con-
soguindo tudo quanto já dissunios, itl 
cludivó a ccssâo da bubia por D ' un 
nos. A Inglaterra e o Japão não dei-
xaram do extinnl Ai- o facto; mas nem 
por isso doixoa de sor cousuiumudo. 

ß l a r o m b a n d o . . . 

deputados socialistas donomimivnm-
•lei do borraelia». Nessa sossão, o de-
putado Bifhier denunciou os planos 
do absolutismo e exclamou : «Ondo 
está o homem capaz, como o era o i r. 
de Bismark, do inaugurai- uma polit;* 
ca de combato? Vejo sómente corto-
zãos e funccionarios ainbioiosos preço-
nisando uma politica do fuzileiros 
Logo que vieram as férias parlamen-
tares, Guilhorme foz iiltoraçóos 6o g*-
bineto, domittindo Bõtichor, nomeando 
Miguel vice-presidente do mi dote io 
prussiano, nomeando o condo 1'una-
dosky substituto do chancollor do Iin-
porio (até então nccumuUdo por ISõtl-
cher). nomeando Biilow para a pasta 
dos Extrangeiros, em substitniçâo do 
barão Marcliall de Bicher^tsiu. 

A ontra sessão foi aborta a 3) de 
novembro. Guilherme, no discurso da 
abertura, isto é, na peça lidn, come-
çou por declarar qno a marinha de 
guerra não corresponde ú tarefa que a 
AUemanba tem do cumprir, que a fro-
ta é insufllciento, não só para proteger 
os portos e as oostas do Império con-
tra o bloqueio o as tentativas do Ini-
migo, como pn-a proteger sens nario. 
noi's de ol jm-mar ; depois commnnicoti : . 

os projectos do novo código penal niili- ta<V>3 socialistas . 
Ur. da unificação do direito eivit do ! ?*Ç<"» <»o Codigo P . iml, na parto r J ; 

disso olln;—o poder imperial da Allo 
mnulia implica o podor sobro os ma-
ios, uui não pódo existir sem o ou-
t ro . . . Quo todo o ouropou, além mar, 
quo todo o commerciautoallomâo, com-
prohetidam quo o Miguel Allomão plan-
tou firmcuiouto no sólo o sou oscudo 
ornado da ng.:iia imperiul, afim do po-
der, uma vez por todas, coneodcr pro-
tecção a todos os que delia proeisaui. 
E so algnem ousar, I lonriquo, losar o 
nosso direito, fazoi cahir sobro o au-
daz a tua luva do forro'. Parece que 
o Tsong-li-Iamon ouviu esta ameaça, 
porquo, autos da chegada do principe 
Henrique, dosfez-so um satisfações, 
offorocondo indomnisação pecuniária, 
erecção do nma cgroja om Tni-Ning-
Chan, degradação do vico-rci do Ssó-
Tchouon, concessão de" privilégios re-
lativos ás minas o caminhos de ferro 
do Chan-Tung, o pagamouto das des-
posas do oocupução do Kluo-Tchou; 
mas, a Allemanha, enjo principal fim 
ora possuir, oomo as outras potencias, 
um ponto ilo npoio na China para sou 
commercio o navegação,oxigiu a cessão, 
a titulo do ulornmento, das ilhas o da 
bahia do Kiao-Tohou.O.s chinczes co le-
ram, mas ficaram guardando contra a 
Allomanha um profundoresontimonto. 
(.iuilliornto tratou, eui seguida, do dar 
desenvolvimento ás colónias da Africa 
Oriental, Knmorum. To jo o Sudoosto 
africano, assim como a toda a mari-
nha inorenuto. 

Mas, não foi sómento sol» o ponto 
do vista da lucta cor.t''n o socialismo, 

i força militar, do commercio o in-
ustriii, que a Allomaulia so impoz, 

I neste período, á admiração do mtiudo: 
' o diroito civil, o direito penal, o di-
! roito administrativo tiveram ab i gran-
! do desenvolvimento, quer na logislação 
ilo Império, quer ns legislação da Prús-
sia o dos outros Estados germânicos. 
No oorrer do anuo de 1S97 foram pro-
mulgados.- o docroto sobro os livros 
de registros torritoriaoa, a lei sobro a 
venda forçada em Iinsta publica e so-
bro o soqnostro dos imiuoveis o na-
vios, sobro a isenção do penhora dos 
salários do operários o criados do ser-
vir o modificando o codigo do proces-
so civil. Dons projectos importantes 
estivam sendo discutidos: um, com-

n . . pi 
allomã, A ltussía mais tardo exigiu o obtuvo 

da China quo lho lizosso ogual con-
cessão quanto a Porto-Arthur; a In-
glaterra exigiu c obtovo o littoral 
Iroutoiro a Hong Kong o a promossa 

' do uão sor aforado qualquer por o na 
província do Iaug-tso-Kiang; o Ja-
pão obtovo egual promessa para a 
província do To Kio o u Fuauça '.-ara 
a ilha do Hni-Nou o as très provín-
cias limitrophes do Tonkiu. Enifirn, 
todos queriam a;»rovoit ii-so do mo-
mento : a Bélgica, a I tá l ia etc., todos 
quoriatn concessões, liuhns feircas o 
tudo com grandes rcmuneraçóos. A 
• bina, quo estirava cm gtiorra com o 
Japão, noabavo de perder qualquer 
suzorania sobre n Coréa. 

O fanatismo religioso foi pouco a | 
pouco auxiliando o sentimento nacional 
chinez,ató quo,explodiram muitos o lios, 
quo Li-Hung-Chang, ministro chinez, 
considerado inspirador da politica do 
Celeste Império, uão pondo conter. 

Assim, depois de muitos assassina-
tos de missionarias cliristãos, durante 
os annos do 169K, 1HJD e 1900, ns po-
tonciun europóas resolveram colligar-no 
com o Japão, docl.vrniam guerra nou re-
voltosos chinezcs. denominados '/.) . 
cujo cliofo, principe Tnau, despertava 
o espirito do povo contra os extran-
geiros. 

Km junho do 1910 achavam-se no 
porto do Tnku 23 navios inglozos, rus-
sos, allomães, franceses, cotiimanda-
dos polo almirante iuglcz lord Bo; -
niour : encontraram resistencia qno não 
esporavam, porquo os chino/.os tinham 
também a sua osqnadrs, cornn:'ndada 
pelo almirante L in tai-lan » pelo chefe 
dus torpodoirns líin-Uang Faug. Pouco 
tempo depois, rccradeccu om Pekim o 
movimento contra os extrangeiros o 
uma das primeiras victimas foi o barão 
do lvotteler, ministro plenipotenciário 
da Allomanha. 

A 1 do a;rosto, as forças interna-

Dontro os lycurguinhos do futuro 
Congresso, uni ha quo mereço a mn-
ior estima da oligarehia, qno lho tom 
dudo sobojas provas rle qnanto o apre-
cia ú o sr. coronol Emvgdio Piedade, 
popular cliofo politico do Sul do Es-
tudo, 

Quando so approxima a época dn 
organlsoçúo da clmpa dos folizos con 
grossistas, quando os ceiitenarcs do 
candidatos corrom, anoiosainente, ú 
cnsn dos elioles o incttum tn.low ou « • 
purihoa pura obtorem um logar na 
nbouçoadu chapa, o sr. coronel Pieda-
de, ccnscio dos proprios iiiorilos, cer-
to do quo o Estado não pódo prescin-
dir dos seus sorviços, flcu trauquilla-
mente om sua casa o uguarda quo o 
venham busenr purn salvar a pátria. 

E ó, realmente, o quo acontece. 
A Commissão Contrai pôde, como já 

tem succedido, desgostar os directó-
rios do interior, doixundo do consul-
tai os sobro a indicação; pódo deixar 
ile nttendor a podido do chefes inliu-
ontes, o pode mesmo, com a urrogancia 
quo lho ó peculiar, contrariar a von-
tade do próprio presidente do Estado, 
recusando o torço ã opposição. 

Alua a OnmiiiiMsãn nf.o wo esnnpç» 
i.imalK dn iupluir na cha|ia o nomo do 
sr. coronel Emygdio 1'iedado. Sejam 
quaes forem as exigências do momen-
to politico, aconteça o quo acontecer, 
o illnstro cheíe <lo Kul do Estudo lia 
do vir para o Congresso, ondo os sous 
talentos o virtudes uão postos ao ser-
viço da causa publica. 

E porque V Qual o razão deste cari-
nhoso cuidado da Commissão ? 

A cousa ó simples. O sr. coronel 
Piedade é um dos poucos dopuudos 
quo t ; m a coragem do confo.-.sar cla-

\ rumento a voi.lauoiiu posição dos de-
1 sigilados govcrnisluQ na Camara. Foi 
^ y. ex •. qnom teve u franqueza do co-
| meçar um eloquonto disourso com as 

. | seguiutes significativas palavras : 

«.Sr. presideute, pondo do parto a 
minha pequenez de comparsa. . .» 

—Comparsa ? disso o dr. Jlornardino, 
quando leu o discurso. l'i, abrindo Qui 
diccio-iario portuguoz, lá eucontioii a 
seguinte definição -. «C M C A B S A , pes/iin 
'juc, cnti aw.lo nwi-a rij-revciitcrão thama• 
liça, p '.: o ou nada leni tju • d '- •>'•' 

O eiuinontú cliofo sorriu, satisfeito; 
o, desde então, nunca uiaii o nomo do 
coronel Piedade deixou do liijurar na 
lista dos lycurguinhos. 

Santo varão I 
J . DE S . 

Frogmoro, que assim so chamam, re-
velum ningularissimo gosto e constan-
tes euidndos, 

An centro, orguo-se um odificio de 
ostylo romano, formado por dous cor 
pos que so cortam em cruz, coroado 
por uma cupula octogonal. E ' o muu-
soléo ondo repousam os restos mortues 
do principo Alberto, quo foi esposo da 
rtrililia Victoria o ondo doscauça a fi-
nada soberana. 

No contro do edifício, por buixo do 
cupula, está uma eslatun jncento do 
prinoipo; quatro anjos cobrem-na c m 
us azas; cruzes do flores, grinaldas, 
puhlli.Q o roenB O'lnrm.m neriictiifimen-
te o monumento. 

Quando a rainha estava om Wind-
sor, os jardins de Frogmoro erum o 
sou passeio predilocto, indo ás turdos 
tomar chá para um pavilhão coberto 
do trepadeiras o Mazes. Agora, ficará 
alli dcscauçaudo ao lado de seu estio-
mecido esposo. 

Loteria do 6. Paulo, 
ltoalisa-se bojo, ás II horas da tar-

de, no salão da thesoururiu, á rua José 
Bonifacio, a cxírncção desta acreditada 
loteria, sendo o premio mnior do 10 
coutos. 

Collogio Azovodo «oares. 
Esto mitigo o coneeunu.to es.aueie-

cimonto do ensino funcciona ac tual-
monte na alameda dos Bambus, I I , om 
espaçoso prédio, nas melhores condi-
ções bygienicas. 

O coilegio íoabrc-so no dia 1.° do 
março e continua sob a direcção do 
sr. Joaquim José do Azovedo Soares. 

S c c j u i i i a p o r e o r p í - r « l i n h a 

V l i i i t n i i , o m s e r v i ç o <!<«(:« f«>-

l l i n , o s r , < i t i i l l » v i ' i n c C l e m e n -

t e I t i lx-i i-o. 

Eu» pubstitnição á firma de l1, reira 
Coutinho, Aluiciila C., da praça de 
Santos, ficou orgnniaada 
Coutinho - Irmão. 

Ciganos 

m u m m n m m 

O sr. clieio de policia roceben lion-
tem do dr. Gabriel Lesmi, delegado 
em S. »Simúo, o seguinte telegraiuma : 

«SO0MIÍ anto-houtom Serra Azul, 
ondo ciganos íizeram iuiiiortautes fur-
t oado aiiiiuaea. Tivo auxilio íorçnb I enquan to elle, 
Craviíilics,Ivibeiráo Preto;logo cheguei, 
ataquei arrunciiauientos, saliiudíj apo-
uun uui 3oldado leveiaente ferido. Meia-

! uoito, numoro duzoutos, atacaram for-
Eatci doido nnte-hontern desimpedida | (.aH policia, tom;ir armamentos. Jíouve 

a linha da Estrada do Forro Central ; tiroteio, até 2 horas madrugada, .sendo 

110 kiiometro 51 <, ramal do (Juro Preto. 

O Supremo Tribunal Federal con-
codeu unanimemente a ordem de An-
b s-<orpu8 impetrada pelo senador An-
tonio Azeredo aos dosombargadores 
da relação do llatto-Grosso, maudaudo 
suntar o processo. 

I'elo Ministorio da Fazenda foi ex-
pedida circular ás repartições que ca-
tão subordinadas ao referido Ministé-
rio, declarando que ou direitos do im-
portação para consumo, cujos despa-
chos forem iniciados no mez do março, 
aerão cobrados '2."> °{o, om ouro, pelo 
syst^rna actual, e soterit* o dous mi l 
quinhentos e vinte o sete millc.uimos 

j por cento em papel. 

I Fala-se no l i io quo um grupo d e ' 
[capitalistas está em trato ©om o J3anc > 
| da Republica para a acquiaiç 10 do 
j importante edifício do Moinho Flurai- ! 
ueus'3 o quo hoje entrará com o RÍ̂ UMI ' 

| p ira a compra duquolle oataboloeimento 1 

i do credito. 

ropellidos valentemente força policial, 
ficando ferida uma praça. Morreu um 
cigano. Frendi doze ciganos. Appro-
hendi outros tantoa animaes, a maior 
parte dos quaes furtada. Força poli-
cial digna elogios. Saudações.» 

O u t r o p u s s o a i n d a 

Outro passo ainda, o estav» eu ele-

vado a chefe da revisão. 

Podavam mal no jornal do governo, 

ou, antes, não havia equidade na dis-

tribuição doa ordenados. Era pequena 

a verba para a revisão, cujo chefe per-

cebia mensalmente 135$, ao lífin nnn 

o director ora gratificado com KOuS e 

cada redactor auxiliar, com 200$. 

Com a abertura do Congresso, tri-

plicava o trabalho nas officinas e, con-

soquontemente, na revisão, devido 6. 
publicação das actas do Senado e da 

Camara dos deputados. 

Ao:; logaros na revisão não havia 

mnitos concorrontos; apesur do oxoes-

so do serviço, não era augmontado • 

pessoal, nom mais remunerado; traba-

lhava de dia uma turma do rovisoree 

nas officinas do obras, e o trabalho, á 

P P! f íl. - - ,' ' lUUiMO 

-renrrn até ao amanhecer. 

Houve vagas na revisão e, como em-

pregado mnis antigo, fui escolhido che-

fe; por essa occasiáo, outrou pura o 

quadro do pessoal o poeta Azeredo 

Cruz, então meu companheiro do casa 

o collegtt na Academia. 

Organisei doflnitivamonlo o sorviço, 

obriguei os mens auxiliares ú obser-

vância do horário, sob peuo do falta, 
que no fim do moz, na folha do paga-

mento, seria descontada. 

Não esperava ura minuto sequor pa-

ra encerrar o livro-ponto o tão se-

do Pereira vero fui, a principio, nas minhas or» 

I .lens, que isto deu causa a qne, nma 

[ noite, rompesse os relações com Azo-

vedo Cruz. Mas fizemos as pazes. 

O poota uão raras vezos entretinha-

sc a escrever sonetos, á hora do tra-

balho; em sua mesa, amontoavam-so, 

repousavam ns provas typographica», 

alheio ao serviço, con-

tinuava a robuscar rimas, a fazer vei-

sos e u declamal-os. 

Não mo contive; cm momonto do 

mau-humor, chnmoi-j ú ordem, o, em 

resposta, ello recitou-me : 

No:t. ilo jnnho. Lçral.raí to ? Faziu 
l'ilo. M:iKu.an no t.ju »/ar pn:.nio; 
Todo o t u . rp, JsveDll t-eÃiU, 
A,-;.-:.: t.r.u j Mm i\jjj,'o Ue Inverno. 

Applausos, risadas dos companheiros 

n, afinal, Azevedo Cruz, tomando do 

cliapéo, retirou-se da sala. No dia se-

guinte, porém, voltava do novo; per-

doei-lhe, fizemos as pazes c fomos som-

pro amigos inseparáveis, emquanto ollo 

aqui esteve a estudar Direito. 

Acabei por mo enfastiar do jornal. 

Dous irmãos do Horácio, conferentes 

na revisão, eram jacobinos até a raiz 

dos cubellos e, nosse terreno, provo-

cavam mo constantemente á discussão. 

Constituía isso para mim agrudavel 

pu satempo, porquo nunco nos zanga-

vnnios. Mas o Viar'.o onfanliava-me; 

solu/.ia-mo o jornalismo, mas não 

Pui- occasiáo do expediento, foi l ido j aquollo jornalismo do actos ofliciacs, 

uni oíflcio do dr. Mario Bulcão, iusj.e- i B O m n m ; l n o ( a u I o ( , r e i s e t a l l m B n o t i . 

ctor geral do Ensino Publico, o outro , , - ,. . . . . 

do d?. Candido Motta, externando a | d o a c n s ! u ' a 0 - B e m a m a r t ' 8 ° 

, reiteração dos protestos do sympathia, i rario ou do polemica, som uma cri-

presidento da esforç' s o solidariedade em bonellcio I tica do arte. 

O dr. Saraiva Junior, 2.t' dolegado 
auxiliar, regressa bojo do Eanta Ííita 
dus Palmeiras, ondo CBtevo cm dili-
gencias. 

f-ão convidados os preparalorianos 
de pbysica o chimica a se reunirem 
hoje, ás 2 horas da tarde, na Galeria 
Werbendocrffer, para tratar do nogo-
cios de interesso da classe. 

A. B. Professorado Publica 
Kcnnin-so hfjntcm, ao meio-ilia, na 

of.coia modelo do Carmo, conforme es-
tava aununciado, a directoria desta 
ociedade, 

No despacho do 
Ropuhlica com o ar. ministro do Int . - ; t j a eãnaa da Associação. Foram roce-
rior o Just iça f>ii anto hontem ajsignado j íiidaa as adhesões espontâneos dos sc-
o decreto creando mais uma brigada 

cionaea ijuderam entrar em Tokiu. O dn ir» fan te ri a da Guarda Nacional na 
imperador Konang-Su,fugitivo, enviava 
suas escusas foriuacs á Allomanha e J 
promettia a p u n i d o dos boxm. 

Guiliiorme, ao receber a noticia do ; 

assassinato de Kettolor, oncheu-so de ' 
indignação o resolveu uma intervenção j 
mais onergica : as outras potem ias nfto 
dnvidaram cntregar-l!io a direcção das 

plemonto do novo Codigo Civil, sobr e ; expedições ; o commando em chefe do 
negócios da jurisdicção voluntária; on- exorcito internacional emon jraçõc na 
tro, ftobre indomnisação aos r os ab- Chiua foi conlia.l » ao fold-general al-

1 
O século termina, a>sim, com n mais 

la stipcrior.dado 

interossantissima discussão, como so 
pódo ver na noticia do n.iMEL, inserta i solcmne Consagração < 
no A nntiire de I fsl. ilran^cre, do 1S.J7: j militar da Alb m nhi . 
o projecto creava duas categorias de 
acciisudos, nma dos siciplesmeuto ab-
solvido';, outra dos que provam a in-
nocenoia, e tal foi a difflouldudo, que 
voltou a n u a nova commissão. Discu-
tiu-se tnnibem um projecto dos ilcpii-

propondo a mo.lifi-

cotiiarca ilo Pirajií, nesto listado. 

I Em Sato do Lagoas, Minas, algi n 
; padres fnndaiam um coilegio o escoia 
; pratica do ngricnltura, esperando, com 
I o auxilio do ministro bol^a, obter in-
i senção de impostos para o material 
1 quo pretendem mandar vir da Europa. 

Ai ompanliudo do sua «eposa, sogiiin 
I lio ltio lio .I«neira para Poços o dís-
' tin'-to escriptor Co' ibo Notto. 

—No seguinte artigo trataremos da 
Inglaterra. 
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Império, da reforma do processo civil, 
da lei dos falleni ias cte.; cm seguida, 
rofe'ia-so ao melhoramento dos cor-
reios, á smortização da divida do Im-
pério e ás siins entrevistas com os mo-
narihos olhados o amigos, «tudo ou-
etorisondo a pensar qne, com o auxi-
lio ile Dons, a Europa e o Imporiogo-
sarão, por muito tempo, dos beiiefic.os 
da paz» ; ernfim, communicoi» que o 
assassinato de missionários nllcmãcs 
na China e o atsqne cor.tr. as missões 
oolloca.los sob sua protecção imperial, 
o abrigaram s encarregar a esquadra 
allemã de penetrar na bahia de Kion-
Tcheon e desembarcar tropas, para 
obter «a reparação do passado e ga-
rantias pura o futuro». 

Terminada a loltnra, Ouilherm«, do-
brando o discurso esoripto e entre-
gando « a um ajudante, rompeu no 
improviso : «Senhores, oo qne acabo 
de dizer, accresceutarei o aegninte 
ha perto de doas annos, eu jnrei, nes-
te mesmo togar, sobre o glorioso es-
tandarte do meu primeiro regimento 
da iofanUrio, manter a ereaçfto do l ia 
parador Gnilberme, • Grande, qae re-
pousa em Bens, e salvaguardar em to 
da a parte o prestigio a a honra do 
Império; vós assististes, com oe eora-

« eommovidos e lagrjmae aos olhou, 
a as ta jarananto-, ró» voe tornastes, 

- — — eosspartMpaa-

Conatn-nos quo imp >.-tinto ayndica-

to •illemáo esta ronclvido a comprar, 

por intermédio de pessoa aqui resi-

dente, nma estra ;a do ferro deste Ki-

tado, dosejatrlo f.izor ontr.u acquisi-

j Intivi» no crime do lesa-majestade : «A 
irresponsabilidade c inviolabilidaile do 

j monarch», dizia o deputado Liebkno-
clit, deve ter por corollorio a cessação , 

1 do regimen pessoal; desde que o tio- j « " e s lI® 8 « n u e v.Ior. 
! narcha quer sor hnciciu partidário, ! 
sportnnn, poeta, orador, pintor, run i-1 

! co. tudo quanto lia, 6 possível prohi-| ° dl.» de honteni 
I bir a livro cr i t ica?. Foram promulga- . édifie os pu 
das também muitas leis pelitico-sncia? 
tacs como sobro seguros rio vida cen-
tra acciilentcs do trabalho, protecção 

viuvas, orphnms, alienados, cte. 

Era Hnmbnrgo reuniu-se um Con-
gresso socialista, perante o qual Pebol 
apresentou a Ii-. ção seguinte «O Con-
gresso decido que os companha ro» 
devem preparar-se para as próximas 
eleições e apresentar candidatos rin 
toda a parte. No »»gnudo escrutínio, 
os socialistas deverão votar no candi-
dato bmgncz , que assumir o compro-
misso de sDstentar o sufíragio univer-
sal em sua integridade, m preiognti-
vas orçamentarias do Parlamento, a 
liberdade de associação, de retinHo e 
eoaiisáo, a revogação das leis de ex-
cepção, a liberdade da imprensa, e a 
elevação dos impostos de importação». 

Sobreleva notar o novo Codigo Com-
nereial, as leis sobre a emigração e 
sobra a industria, regalando as corpo-
raçõas, Camaras • nniôes iadastriaas 

ra ia i banca-
rias e mnitos edim-ios particulares se 
conservara-a dnriin.-o o dia do honkem 
embandeira los, em cominetuornção do 
anniversario da pi ^»i l ' g i ç n ria Con-
stituição da l!i-piil iic ». 

i'ela madrugada, aí b ndas de musi-
ca «la Brigada Policial tocar i*n a al-
vorada em frente ús ca-«as das prinei-
paes anetoridade. do Estado. 

A' 1 hora tia tnrde, houve recepção 
no pai .c io d> g.»vernj, tendo comjio-

1 reeido o íorpo consular, secrsturios i 
.«lo listado, olfi-Tíasedt lirigada Poli- j 
I ciai e da ( i uard t Nariona , senadore«, 
j depntados o a lro . fonccionarios [ ti-
I blicos. 
I Po» occasiáo «ta r-cepçío, t o o n no 
! coreto do jardim .k> Palacio nma sec-

N'ibcl instituiu um premio do dous 
milhões do francos para 03 home;.» 

! que mais so tenham distil.guido na 
investigação dos meios para rcalisar a 
pacificação entre ca povos. O premio 

I n p.rtir-se-á por cinco pe s-ios. I) caii-
I «li.lato francês n rate premio 6 Pro lo-
I rio Paaai, » B l b t n do Instituto. 

A Eainba histeria 

O feretro da rainha Victoria foi for-
' ra lo de sctinl braii'-o, guarnecido de 
franjas do arminho. Na parte corres-

J p<>ii lento A c . b c . i d > cadaver ficou a 
! cor a do ouro e de diamantes. 

T . rm ina J» a iLcoraçà", da sali de 
1 i miar do palácio de Osborne, trans-
forma l i et.» camâra p.rderito, os resto. 

! mrrlaos da Rainha foram tr:v. »portados 
' p-ir.i o!l», cia presença do r^i Eilttnr-
do, princip»» o pr inc«»s . 

0 feret.o fiaoa dei saçan l-i em orr.n 
est d , pon"»"m»is da n .1 m.itro de 
altura. Co'.»ri 1 o nru est-iu.larte real, ' 
•obro o qu il havia n ua -uai-»:» regi» 
bra-.ca e o raar.to real ve r.i. !!i >. g W t f 
tecido de nrminhoe com franja d'onro. 

fita 11 ia liare i de teflndo grannd •, 
COIIOCAIIO Á f .cnt i d» ' . ;!(», viara st , 
a b i n I i da Orde n d« Jar ot»ira, as 
eoade.-oraçôea e a eoróa real com bri-
lhantes. 

1 a S l idado in lin, do pé, poroiar. 
f ia à frönt ? do f-retr.», e aos 
rions g-iardas de honra, com nniforme 

guintes professores: d. Georgina C 
, da Silvn, d. Cutharina Cfislau do Mou-
ra o .Irão Chrysostomo Bueno .los 

' Ucis Jún ior , to los da segunda oscola 
i modelo; dr. Curtos 11 ;s, secreturio do 
'gabinete do dr. presidento do Esta-
do; d. Isabel Honorata da Silva, do 

' S. Miguel; «1. Ju l ia (inlvão do Moura 
Lacordn Ortiz, do grupo «la Bolla Vis-

: ta; ,lo.sé Carlos Dius, director do gru-
: po escolar «la Alameda do Trinmpko, 
Antonio Jo-.ó Cu:r ia Antonio Appoli-
nario de ?.íacéo, Arthur Santiago e 
Antonio 0 I.eitu de Abreu, todos do 

1 grupo ilo Taubat •; Manoel S. Maia Tor-
re.. da Cunlin, J o .é Gonçalves Pereira 
licttoncouit, «lo Mocósii; Antonio K. 
S. ltodrignes, ilo segundo grupo do j 
lira/., Joáo li. S, Cinz, empregado] 

[ aposentado, Pedro Solano cie Abren, : 
adjunto da escola do 10» districto; | 

!a c-col» das Perdi* 
'aiilio, do Capivary: 
do r.oren.i; Augus-
c cola modelo Cae-

Arnaldo Barreto, an-
da hscola Normal, 

c'or-chefe da P. ida 
» nr. -Tosó Thcodoro 
procurador ns pro-

Antonio Pui .oto, 
' zes; Angu. to Cn-
José Ln i z IVreir i 

| 'o do Carvalho, d 
! tano do Campos. 

O sr. profo-sor 
xiliar do dir.ictor 
foi nomeado red 
(/„ P.ofriHomdo-
Xavier Sobrinho 
fesiores Angnsto Castanho e Manoel 
da t i lva Slaia Torres, delegado» da 
Associação, aqnelle em Oapivary, e ; 

este, ein Canha. 

—Domingo próximo, 3 do março, I 
haverá ».ova renuião da directoria e 
conselho fiscal, nu escola modt lo do j 
Carmo, ao m 

No proximo conpistorio ,1o m i rço 
será concedida a porpma a eine » no-
vos car loacs, nomeando- e lambem 
alguns arcebispo, o bi3pos. 

A materia, sempre a mesma; as 

! originaos, semjire os mesmos, em pa-

! pel do linho, mal cscriptos, com OM 
mesmos erros do oithographia e da 

syntax", o a mesma pontuação defei-

tuosa ; eram pagamentos solicitados, 

licenças concedidas, nomeações de 

uuct iridades, visitas domiciliarias, o, 

par:*, enavisnr essa leitura árida, nem 

a m i noticia interessante, nom um ar-

tigo do redacção, por.jue já então 

Horácio de Car',alho qnasi nada es-

crevia paru o jornal o seus dous au-

xiliares do radseçáo o imitavam no 

doke far nienfe. 

VI 

A i n d » o u t r o |>ii^no 

l i n L a apparecido O Coutnierc'o de S. 
hud*, sob a direcção do Cesar Bi-

beiro, jornalista portur;'ioz, qne, tondo 

vivido muitos annos, como professor» 

na cidade da Franca, aqui viera esta-

belecer-se e aqui fundara o jornal. 

Eram seus conipanhoiros na redac-

ção o conselheiro J o s i J u l i o líodri-

gue , notável publicista portuguoz, o 

Sevcriano do Btizende, talentoso iit-

ternto mineiro c critico ferino. 

Agradon-me o jornal, por sua feitura 

moderna e por :-:oa escolhida colabo-

ração. Com os elemento, de qne dis-

i punhr. o nova folha, fueil lhe foi esta-

belecer concorrência aos ontros dons 

diários da manhã : o Correio Pa il »tano 
• e o is'a'io de S. 1'a U>, om vivia do 

I sen passado, lodo • os «lias mndando 

Val ergaer se no \'u i-ano oro u< 
nnmeato a Xicrdaa Brak.jii e .re, tpio 
foi Papa com o n.iuie de Adriano IV , 
-endo o nr.ico inglez qne subiu ao so-

lados,": l i o ront ige i» . 

. ' do redactores e de orientação politi-

çáo .1. banda de j i l i s i ca ,1a Urigada. i " d e honra, ern, 
Ç A' noite, o . públicos o?cn- ! 
deram a . g .ashwrrH. nào havendo re-1 ^ f ! " °\ <"° 'T r t* * L T " « ' 

- 1 entre as qo.es «obrrtahi.ijHnin de flo-treta, por caa 

Ji poderio eofras ponder-se tsîeplio» 
nieamente coal Berlim varias cidades 
francesa. : H a n * Ra io , Dieppe. Ter-

ete. P D A : aeve fraaeoa por 

c.a, e o ontro não t inha recebido aia-

da a lienefiea influencia directa 4e 

José Barbosa, qua depois o . levo» • 

j diário conccitoado a de grande eir-

Fin periódico sllaasio calcul.» em caiação. 
2.•-.»•11,0»».'J«I'I de m r f M i i qne a Ingla-
terra Hsa despendido na guerra aul-

I res brancaa r violeta» de Parma, envia-
da r-e'a ex-itü|»era«riz Eaçe i ia . 

—Xa» im5«eiti.çõo» <te W indsor b.». 
uns jardins aoberbos, qaa pr< vocanr: a 
admiração «ia qnantos oa visitam; an-

africana, aão falando na def.rcciaçio 
dos valores e carestia de género. 

A e e r v e j » 

O publico re-ebaa c o » sysspatinaa 

o novo jornal, qne dia para dia M tor-

nava mais intirrwwaote; dedicaTB B» lho 

Casar R i b « ro da corpo a alma a. aaté-

vo e innovador, « 

p*ri«ãe invejável aa i 

» 




